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Uma agenda global, com 

estratégias nacionais, requer 

bases sólidas para a 

implementação dos objetivos e 

metas no nível local. Nesse 

sentido, o Objetivo de 

Desenvolvimento Sustentável 

ODS 11 - Tornar as cidades e os 

assentamentos humanos 

inclusivos, seguros, resilientes e 

sustentáveis - , referente às 

cidades e comunidades 

sustentáveis, pretende tornar as 

cidades e os assentamentos 

humanos inclusivos, seguros, 

resilientes e sustentáveis.  

O ODS 11 propõe os seguintes 

pontos para concretizar esse 

compromisso:  

Aumentar a urbanização 

inclusiva e sustentável, e as 

capacidades para o 

planejamento e gestão de 

assentamentos humanos;  

Fortalecer esforços para 

proteger e salvaguardar o 

patrimônio cultural e natural 

do mundo;  

Reduzir significativamente o 

número de mortes e o 

número de pessoas afetadas 

por catástrofes;  

Reduzir o impacto ambiental 

negativo per capita das 

cidades;  

Proporcionar o acesso 

universal a espaços públicos 

seguros;  

Apoiar relações econômicas, 

sociais e ambientais positivas 

entre áreas urbanas;  

Garantir o acesso de todos a 

habitação segura, adequada 

e a preço acessível;  

Proporcionar o acesso a 

sistemas de transporte 

seguros, acessíveis, sustentáveis

e a preço acessível para todos;  
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Déficit habitacional do Brasil 

em 2012 era de 8,5% - 5.430 

milhões de domicílios, ele é 

caracterizado quando há uma 

quantidade de cidadãos sem 

moradia adequada numa 

determinada região. 

A moradia inadequada é 

classificada como a moradia 

que foi construída com 

materiais não duráveis, a 

coabitação ou quantidade de 

pessoas excessiva e pelo fato de 

uma moradia não ser 

construída para habitação. 

Contudo, não é apenas 

a moradia que preocupa,  

Fonte: IBGE  

 milhões de brasileiros urbanos 

que se defrontam com algum 

tipo de carência habitacional 

relativo à ausência de serviços 

públicos essenciais como água 

e esgoto, rusticidade da 

construção, insegurança da 

posse, não conformidade com 

os códigos urbanísticos e níveis 

elevados de densidade por 

dormitório. 

Viviam no ano de 2009 em 

aglomerado subnormal na área 

urbana, 4,28% da população 

brasileira, ou seja, quase 7 

milhões de pessoas nesta 

situação. 
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Até 2030, garantir o acesso de todos a 

habitação segura, adequada e a preço 

acessível, e aos serviços básicos e 

urbanizar as favelas;  

META  1 1 . 1

Até 2030, proporcionar o acesso a 

sistemas de transporte seguros, 

acessíveis, sustentáveis e a preço 

acessível para todos, melhorando a 

segurança rodoviária por meio da 

expansão dos transportes públicos, 

com especial atenção para as 

necessidades das pessoas em situação 

de vulnerabilidade, mulheres, 

crianças, pessoas com deficiência e 

idosos;  

META   1 1 .2

Até 2030, aumentar a urbanização 

inclusiva e sustentável, e as 

capacidades para o planejamento e 

gestão de assentamentos humanos 

participativos, integrados e 

sustentáveis, em todos os países;  

META   1 1 .3

Fortalecer esforços para proteger e 

salvaguardar o patrimônio cultural e 

natural do mundo;  

META   1 1 .4
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META   1 1 .5 META   1 1 .6

Até 2030, reduzir significativamente o 

número de mortes e o número de 

pessoas afetadas por catástrofes e 

diminuir em y% em relação ao PIB as 

perdas econômicas causadas por elas, 

incluindo os desastres relacionados à 

água, com o foco em proteger os 

pobres e as pessoas em situação de 

vulnerabilidade;  

Até 2030, reduzir o impacto 

ambiental negativo per capita das 

cidades, inclusive prestando especial 

atenção à qualidade do ar, gestão de 

resíduos municipais e outros;  
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Até 2030, proporcionar o acesso 

universal a espaços públicos seguros, 

inclusivos, acessíveis e verdes, aos 

espaços públicos verdes, 

particularmente para as mulheres e 

crianças, pessoas idosas e pessoas 

com deficiência;  

META   1 1 .7

Apoiar relações econômicas, sociais e 

ambientais positivas entre áreas 

urbanas, peri-urbanas e rurais, 

reforçando o planejamento nacional e 

regional de desenvolvimento  

META   1 1A
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META   1 1 .B

Até 2020, aumentar em x% o número 

de cidades e assentamentos humanos 

adotando e implementando políticas 

e planos integrados para a inclusão, a 

eficiência dos recursos, mitigação e 

adaptação às alterações climáticas, a 

resiliência a desastres; desenvolver e 

implementar, de acordo com o 

próximo mandato da Hyogo 

Framework, gerenciamento de risco e 

desastres em todos os níveis;  

META   1 1 .C

Apoiar os países menos desenvolvidos, 

inclusive por meio de assistência 

técnica e financeira, para construções 

sustentáveis e resilientes, utilizando 

materiais locais. 


